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SGD lnsculino out semore deu as nulhzrgã U` II
G A 4 papel de escravas e meros aparelhos de re

" produçao. Safo inortalirou o ator entre eu

'"_U^_E99,__e__s
Ê- lira, neste mas de meio, a gente faz
anos. do nos chamamos_fFacçao laaolca-famif*
_n§§t5: cuando alnda estavamos no Somos[ Eng

=›_-fl:_fif1fnfl§Ê== Hflflffls-f+!=¢¿==p1 J. em 1979; Brg!
po tísoíco-Feminista quando nas tornama5_5u
tgnoaas, em aeio de 1$5Qi_GÊHpo“de_Atuaçšo_;
Lesbica-Feminista; Grupo da Ação Lãsbioo-F_a_ä
glniata o, agora, Gruooufçao Lesbica Fem;-ge
nisto. Bom, vocês devam estar se pergunten»¡
do ouais as razoes de tantas mudanças elton'
bem, Dor Due a escolha de uma denominaçao I

lharea ea penas de extremo br11h_ ultra-
jpaaaando, em muita, os objetivos de prepa -

1 raçao para c casamento orooostos pelas :fr-
culos femininos onde se ensinava erta as ml
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tgp 'maladtte" como lesoíca-faminista.A re§¿
posta É uma longa historia oue tentaremos z
resumir aoui e oue faz parte da nossa hiaoí'
ria-

Vamos começar falando ca oalavra lesoíf
cfl¬ Taí um nome oue ainda arrecia frenchas.1
laaiea, entendidas, sanzrõzz, mznaâ, neta;
rosaesuals, feministas, etc..., nas oue es-

lhano _ * -I' -:D 5 eu .u1ta.E.Úçfl°' uma enuçau Bali Íidjetivos oerfeitaneflto lnteroanbiavels,

!

lheres, em sua Êooca. De sua coragem e seu
amor pelas Iulheres, na ilha do Leabos,sur-
giu esta palavra tša 'aalëdite' que o sietg
me patriarcal constantemente procure detun.
par. Para nos, portanto, nos eutcdenoa1nar~[
aos lesbicas representa não sn; una foras da
afirmaçaa de nossa sexualidade esoecífíca,
mas, muito mais que isso, significa uma pag
tura política da recusa ao oaoel submisso P
dependente atribuído as mulheres a uma oro
oosta de desobediencia e aotonmia na ou:-L
ce da novas formas de var o mundo.Atraves
dela, identificamos nossa luta contre É p__
conceito e passamos a existir política, _
cial e culturalmente, rasgando o manto
invisibilidede oua tanto interessa ao sis-
tema. N55 a utilixauos ooo ua predicado a
oue podem aer eoroaüidos infileroo outros a-

H

Ê?

É
tica qu: reinfltu ha ãafulns antes de cTíst:?festancues e passíveis de Iudaflca no corre*
E df que' inclusivt' Ja fã1Enu5'.Ef :UE nqir-do temoo e E partir das elteraçoes cu: vjejca e deneís relembrar. A oalavra lesbica os Íea H. ..z...z..z.z. mz.. gzzgz. me aa” .;é!= M =Nz§-zfzjnflgz ;;§;mm“zu:;~§51§:;:~
una -flíures Detísus da Antigiüflügi snfb-iäisfirio 'decidindo ootnr'f1flo1nante oor nos
mia "hm mbmflvm E" tam ' E mpmfismji cha-uz-.z:-'mz az-um agia Lízaiaz Fz.«1rú5uz,za-da nisogínia crista, elhoro fragnenteriale1 ' '“-' -.ro

_Íld1cafloo da oonoordafloia com a palavra gru-ta, nas due oinbolizou e, ainda simboliza, Q 1 d
näo eo o amor entre mulheres, mas, tambem , EDU' cnmü Ucurr E GD” E iflinrifl na Dutra:
fiforincipalaanta, a revolta contra e oores- denominacoas, 1:- colocando tudo no feminino

_I_-H. íI__fl'_ í --|* * _ -. 1 ni



onmncouc:-uma .F
araeenpatlhilílaltoanlaaoea ae oazleee ditas
.eua a 1-upnim ea mlwn 1í=e1z-za a, eu-
bíl, caaointuitodaaarcarilaanoua fase
aa nossas atuacfias. EtrideIlt¶flta, peraana-
efloe faniliiatas, conaiduanlh que nas va --¡
i:lacoIJpar1:etiJi:vi.IIIII¡Dfi_¡-Ihl1haraSaa
sua luta contra a dizer-iaiI'Iaç¡a I II sua Ê
procura de transformar ea relação: pessoais'
baaeoaoporaua, alíadiaaa, acraditeaoara.
augã organizada a conjunta da tadaa as au -Í
lffirflla

_0.M-__F.. .zw-LFr.ns^e_==_!__.'=1fl MM'
¡;,¡,¡,.zz 1115, mm fzeçãa fnininn ou m-upa
äaloa e, doada seu início, teus oaao aarca
característica o doa da drfluaoar Iuita ao-
1Êa:ioa.. lhasa aauaraçío :ha homens, nl'-'Iva-E
1a Íuilcaanoua ea suoulila podarhaverulaf
'igualdade no eneaainhananto das nuesfies
das lisbioas e dos bichos, foi considerada;
separatista, diuisionista e redidhl, adje-`
tivos estes oue ainch nos aooloanhaa, ago-
ra em outras instãncíaa. Boa, acontaca na
JE naquele ano, ndvcebíaaoe a grande dife-§
rença entre ser uma eulhar lesbica ea nas-|
ea sociedade faloerãtica E ser ua I-none: bi-É
cha nesta aesaa instituiçeo. A oonaeienoia;
de nossa oorassío enquanto null-seres, ea ori-
aaira lugar, nos levou, podemos dizer nua.
quase naturalmente, ao feainiano e o lzurfl-
fundaaanto da anfilial da situação das nu -.
lharee nua sistema que as nega constante -›
aentva enfluanto sujeitos sociais, daterni -
nau nosso afaatmento dos bichaa a a aproxg
aaçä coa o nouiaento feminista onde taabífl'
nal aeoarava outra batalha caaoal. Se den-_'
1.-rn do -avanenea mmemwai ez-ieãvuaz ea
tre o aexiaao. no movimento feminista Ianos
ooaeeer a brigar oontra o heteroaex1eao[hr¿
ga nun :kara ati hoje] a todas ea suas im1j_._
,;z».;Ešz ~rzfez-«aerea-. na entanto, 1-miau
do maior aaoírito cara m nau, entramos da'
'sala' no ¡@_lh:1_her Paulista,
entre arlrauios, chilíunnea e a |Ia1¬:I.`|.ex1dada
'wa àzúz eu dive:-uúa das fzziníâczâ mah.-
ra_v,;e.‹uu:Ls{ 1), colocando a então' 'inusíba -
da' ouestfio da se:‹_ua1idade..Beinaua un cli-
aa de grande_u:I'¡fua§o graças as tsntatiuaa¡
rh- nanipuleçao das 'bases feaininas' por ¡
¡.n«oe de grupos oretanaaaanta aooulerasoue
'Mg zaçauaa, a ainda ameaçam, a auI=orl:II:|.a cb
eouiaanto.. Da oront-.o nos solidarizaraos aaa'
az uma-as fmânxztee um mdwparzlãzeia uz-
nossas reivi|1di.oa‹;Ê=as especificas, |aas,ae_s¿
no aasil, ainda parecíaaos cola tI1RIIB[ohJ_e_I
boa uoaahres näo ir.h|'lt1f`ioaIha], tanto
a jrrrlalzlata llaria GarI'Ia1I'D da B|.a'lha sen -1
tiu-ea na obrigaão :ia justificar nossap:r=_
zuwçqazquele umas, ai:-mais ae me langai
cacrta para ala aul -siga pouco ncostuaalla l
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aotratoco|aadiuers1dadehn.nana.l]aoua1
nuer Torne, saímos da 15 fortalecidadaa e.
coa haatanta ufanislo, a=nt:rfifs flo IF
[Encontro de §__¬uEs I-bnasaasuaia Qgenire-.
doazaI:_|r-11 ih 19Hfl|pa:ra 'estimular' a cria-
çao da novos gruoua amclusiwuente feaini-
aoa e combater o aaahiaao, claro nua tudo
iaao, com sopra, no asia de auita discu_a_
e¡a.B Il EH!! traria. ea aí. IIS Barnes do
posterior racha do Bruno So-as caueadmaml
eu-ai-. aún infos-=ç.¡gP_ug -z-am. az :ag

que orllülndíaa aaniou-
lar o nowiaanto, ooluraaatendo a autonomia
an em zepzeirieiuaan. meu =av1zãú.m1:1-el
oabionaa, eu:-g:I.uo&'uEIh|i:r'aü:iaado
É Houoaaalwaliata =|ul,col outras Uruana
hoaoseenaais da ko Paulo, criou a
§|:u_I_~I5_:ao_ssas1,_Ia_1 a coa auea, -nais -
teu-dg: ' ., paaeaaoe a dividir nossa sede .
D racha entre os inn-grantes da Solos, ea
17 de laio da 19BI1¡ coincidiu com a nossa
saida deste aeeao gr-uno, ficano- - data¬ne_:;¡
cada como o nosso grito de :lndeoenuencia i:_o_|
ta1.Fieuos sendo, a partir daouale aoaen-.
ea. e o-ug Lieaiea-Feminista, zntianaz 15
tairalante dos-vinculada da ouaisousr out
organizaçães cujo maior objetivo era um tr5¬
balho voltado sã para aulherea hofnosseznueiff
De nessas seguintes forafl D Efloufltro de 'Ir
1:l.nho_s]junho da 19BO| nua rauniu uíríosg¬n¿
pos feministas, onde coaperacenos colocan-
do a ouaatão da sexualidade e da identida-
de feminina, e o astahelaciaeoto de noeee
orimeire eede,na Vila -Iodsiana, dividida
com o gruoo Brasil Iulher.. Do Encontro d e
Valinhos, surgiu oara o Iflouiaento Feainia-|
te, am ternos mais eoncratos, e bandeira -:lei
luto contra a violencia oue daria origem ,
posteriormente, ao gruoo EU5 lI.ILI£B§outu -
bro de 1935! assis eoao deflearou. oere nlif
do BFLF, um orocesso de crise :intrrnr sue
desfacelarie as estruturas co çruso nos aí;
ses oue sa seguiram ao Encontro. En nosso _
canoanha contra os nodelos lonogãaicos ou:
dizíanos herdadas de sociedad haterosse -
xual aachista, acabamos our tocar no onnto
neurãlgico daralaçãos interpessoais, f
sentimentos de nossa e cifime. nue soaedose
um cliaa de discuta e coostiçao sela dir:
ção no encaminhaaento das atividades cue
rflolizfiualaos, terminou gerando una enorme
daacofiança entre as pessoas e, cansaoue_
tenente, ma descrença ouase generalizada Í;
ea nosso olíorío trabalho. Por ilaturidade
oulíuea, não amas-as el-a1:ar;eua sufleien
ta 'I:ato.a questao dos 'casos abertos e fe-
cI1a:ba'-» se o condicilanenento da -nlhar É
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ouíste, serš "revo1uoionšrio“ apenas inve
er os oeoeis?J nem com a oueatšo das rala
ias de ooderfsutoriterismo, omissão, mono
lzergn das oalavrs, criocdo de mitos, dia
ors.; c rismeticos, oadrdes de baleza,etc.]
Je todos tecemos E de ouam, ao mesmo tempoJ
:mos vitimes.Este crise determinou uma ci
io no gruoo e o afastamento de muitas d d
les integrantes. Algumas partiram per-sogra
; 5nnvULHER, recentemente Fundado, e puedes
e sue criação sempre nevie contado com nos
1 aoc.o; outras formarem o Terra Horis U
Êo Lšsoice, uma esodcie oe extenseo d GEL?
le neo conseguiu sobreviver eo temoo. 1

e princípio, Ficamos reduzidos numerical
ente, mes, por volte de fevereiroämergo d e
ãâl, neves mulheres de dtimo pioue aoarecefi
em,em nossos reunioes,melhorsndo o Ênimo ge,
e1.Hpeser disso, o grupo ainda estava bes -Í
ente ressentidp das divisdes e atritos acofif
acidos em 1980 e nossa atuação no III? Con-i
resso da Hulher Paulista Ficou margens po
site insegurança e desestrutureceo, tendo 1
:mn nrfsoectiva maior somente e troca de ex
crltisias com outros mulheres sobre drganil
eçãpše feminismo. ñorenoemos realmente mui-i
o sobre "oroenizeceo" neste Congresso, dois
ssssde a euforia do nosso aparecimento n o;
ovimsnto Feminista, tivemos due nos deoarefi
eo sd com os insultos preferidos peles milä
ant do jornal Hora do Povc,_porte voz d o'
os-55.4ffl HH-Hiflfln-_,e-:=1e=-_ Hw==1u_=i=-flérifl se-4*
utuoro] oue procurou tumultuar no oue pode
eleooreçfio do evento, como tamoše com efez,

e de solidariedade des outras feministes.EE¿
uonto e$ÍHDistes“ nos ecusevem de imitar os*
omefls no oue eles tem de mais cericeturel ,Ê
de não sssumirmos nosse"condiçEo de mulhe eë
ros" e de comorometermos o rsoresentetividsí
de do movimento ooroue Éramos 'sapetdeszpo
outro lado, um dos mais conceituados e tru-
dicionais dos gruoos feministas de Edu Pou~
n emesgeve sair de organização do Congres-
o por considerarem haver um excesso de lšs-
ices na ocesiëo. Esses atitudes conservado-

3

e5“ë'réesI5EErTEE“EEs'EEHEErs=*eos'srses§í1'
dveros dentro de uma politico vslhe e vicid

onde es certas seg mercedes e, portanto,
eo he espaço oerc E criação do novo como 5_
reditemos ser e Dose do Feminismo. Este co:
rasso foi dividido oor seçdes e, no ãona
este, onde ficamos, sexualidade era um te-
a ootetivo o oue significava, dentro deoue-
a contexto, due ele praticamente não seria
bordado assim como ndo foram encaminhadas,
ele mesa, nossos moçoes de reofidio contre

_s prisoes arbitrãrias de mulheres lesbicas
efetuados pelo delegado nilson Hichetti_¬ o
final do ano de IBEÚ. Hesmo assim, e desoei
to desses adversidades, distribuímos o pan-1
fleto "Lésbicas e Uioldnois", onde Frisãves

s nossa necessidade de criação de espaços
[politicos pera resistir ã opressão, e tem -_
bem lançamos o ]orflo1lÊQsnecomEEsne do dual!
este boletim É ums orgulhosa continueçdo. V

U ane de 1951 caracterizou-se, infeliš
ente, como um ano da desmobilizoçšo F nf -

,vel geral tento oera o movimento homossexu
íouento para o movimento feminista. O Encon-
ëtro de Grupos Homossexuais de 59, em abril,
na Faculdade de Filosofia I Ciencias Socia

_?eo

8

_..e__d_ec_fi‹__

ide USP, aprovou uma serie de Dropostss, -
mo por exemplo, o criação de uma organize -
cão oue englooesse mulheres lesbicas de di-
.versos grupos, alem des-indeoendägšsš, mes
.nenhuma deles foi levada avante. As tentatid
ivas de estruturar um novo encontro das enti¿
Ídedes feministas, como Fora velinhos em IQBEH
'não frutificaram pois as divergencies poli-š
'tico-oertideries de maioria dos integrentesi
fdos ainda, neouele momento, varios gruoosrki
ímovimento, impediam oue se chegasse e um dE_
inominsdor comum e cerca des duestdes priori
Itãries e serem colocadas em pauta. 3

Como dados positivos de 1581, podemos I
*citar e ineuourecao de nossa nove sede, n o.
Ecentro de São Paulo, no dia ü oe 1u1ho o ei
Íl9E1, e nosss atuação, tambem em julho, n e~
§5EPCf5ociedsoe Brasileiro dare o Progresso }
ide Bienciel, onde uma das oflrticioantes d o=
ggrupo fez vdrias intervongoes importantes .
:meets eeesiãe, discutiu-se muito sobre na _
imossexuelidsde e o Grupo Guz da Bahia lan -

ou seu soeixo-assinado contre o nflraorufu
I3U2.D do IHAIPS oue rotule o homossexualis-
|mo como desvio e transtorno sexual, conse -.
šguindo, inclusive, que a moças de reofidio 1
Êcontre o mesmo pardgrafo fosse eprovade pe-1
la SBPC, A imprensa loool registrou amplo -F
mente o acontecimento e, sem dfivioc, nda poL
demos considerd-lo uma vitdria do Hoviment¬
Homdssexual contre o preconceito.

Aqui em Edu Paulo, no entanto, os te.
pos erem de refluxo e desmotivação. hds,

_ """-- -_' ` ` - “'_' " ' -'__- ' --' _--"-"-- --- - _ -ll-._-¡-_' ui.-qíuínízhzu --.___|-_ _-__;;_. __= .__ _ _ - --1-if _ - - -
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rõaf. 5-za E 11i°;=fl~GaSS0 as véwL_H;E_?LE.^a~
-ÍI5TA|aa5§a¿l5B1], aativamas saia perdidas,
aanfuaaa, praciasnda parar para raflatir
mais aprafundadaaanta sabre naaaa psiçaa
nas Havimantaa Fainiaga a Hamassaaual a ti
rar algumas linhas bísicaa aus.nartlaaaIm
da nava`nasaaa atuaçãas. Éramaa, mais uma
egz, pausas passaaa a rasalvamas aptsr`par
um carta diatanaiamanta das atividades aa-
tarnaa a partir para uma raastruturaçíafi Ê
nível interna. Esta faaa sa astandau ata ag
csmaça da 1952, tanta sua naaa participa-
çia na aaaamaraçía da Bida ma:§a[DIA IHTEH+
HADIDNAL UA HULHEH|,daaua1a ana,tava um aa-
rãtar apenas simbaliaa, aaama paraua,tambaq
aa integrantes da grupa, naquall mamanta ,¡
racuaavam qualauar atuaçía astarna anda tifi
vaasam sua se assumir aaauanta 1íabicas,aa
mansa camaramatadaraa qua fasaam tais atua-
çãaa. Far astaa rszdsa, famaa aaanaa '-a›a¡
auaa(aa mais aarajaaas) sa 'Festa pdlitiaa"
sua mamas H DI* _$_HTEHNN3.ID"1;'J¬.Dñ -.&fl_z|L_¡;.E.B.1I=
;§gg¿_distribuimaa um panflata aaa naasas z
calaaaçãas sabra faminiama a vandamaa algu-
aaa aamiaatas para arrecadar fundas para fu
turas atividades. Indiratamanta, tambim in-
ggrfarimpa para aus sa calacasss uma cana
sabre a disdriminaçãd da mulhar lésbica n=s
aprasantaçãa da taatra da Gruaa SDS HULHEH
sua sa dau naauala avanta.

O ana da 1932 ragistrau, da uma mansi-
ra geral, um aumenta aragrsssiva da nassas
atividades aatarnas s uma aastura mais fis-
ma a cambativa na defesa da nassas ideias
sabre hamasaaaualidada feminina. articula-
mas um grupa da astudas paralelamente as
naasas reunidas da rsflaaäa das aãbadas a,
atravfis dela, cam a ajuda da taatas sabra |
faaihisma a lasbianiama, aprafundamaa aaa-
sa analisa da situaçaa das mu1haras,am ga-
ra1,a da das mulharvs lisbicas asaacifiaa-
manta. Iatans1Ficamas cantatas cam grupas
cangfinaras da astariar, a que nas valeu a
racabimaflta gratuita da muita material las
bica-feminista, a também passambs a argami_
zar, mais matadicamants, a bibliataca da
grupa. Emtarnamanta, participamas da_d!baf
ta sabre via1;ncia_a5gtra a mulher, raali-
assarmaa.__audi1=êr1a¬.a=__$iflfiais=afat das Jtflraalë
tas, aa fiinnl da abr_i1, camparacanda da mis
caras a distribuinda um aaflfllta intitula-
da “Saara Via1ancia'. Esta panflata ampli-
cava s simbuagia das mdasaras I prdpunha
aa mavimanta Feminista sua nla aa mulheres
lasbiaas nía prscisassam usar aualauar ti-
pa da disfarce, aa massa tampa sua critiqa
va a rapraduaãa da discarsa palitica-parti*
diria sua divida as lutas da papulaaia a m

_ _- _'1I í _. -_' 1-- I-alii-_; ¡ l-¬Ia|.-r a_--. 1- - _.|.¬.a- a.z_a aux--¬-.

'aaiaraa a aanaraa“ a afirmava aatagariaaa
Íaanta sua calar sabra as mdltiplas fpprasa É
gaãas sua safram as haaaasaauaia nas tarna,a
Ftadaa, cdmplicaa da vialancia, D panflata
,rigia-aa, am um assista, Ê pasiçíu snnsarvl

da llgunia mulharss da Ilavinanta Fami-
šniata aus, É nival das saua grana, iapa -
¡diam aualauar aranunciamanta afibliaa aantra
Ia aprsssãa das liabicas au aualauar manifaa
itaçfia da salidariadada cam as massas sab a
pratsíta ds que a 'dsfssa da lssbisnisma

Ípramataria a imagem da prupa au da sua esta
=nEa cabia na astratípia au na hurizanta pa-
.litica da mavimanta“. As aasaaas sua saida
tificaram cama sand as abjatas da critica,

¿au cama sa dia na dia a dia, auam vastiu a
~carapuça, sentiu-se particularmente atingi-
d a assumiu uma sastura bastante haatil am

.ralaçau a nda, aasturs asta sua se smtandau
par tada and da 1532 a da sual, ainda haja,
parcsbsmaa alguns rasauisids. aa dabata sa-
bre vialancia seguiu-se uma sspëcia 'ad I

'"happaning" na aaraua da Ibirapuera andeasl
mamas uma barraca para vender frutas sua vi
nham anunciadas aar plsauinhas cam Frage! .

Hcama: "Gama asta Frutinha pra transar cam;
-sua vizinha; a enrustimanta mata" a autrea¿

briflcadairas.Lsvsmas, tambem, varias cartas
ras cam colagens sabre s situaçaa das lasbg
ass a vandamas camisetas, jarflais, paatarsfi

.livras,atc... D gruaa SUB Hulhar aprasantaq
` algumas canas da sau tastrinhd. i
Í _Em“meiaflda_15B2, junta sas grusas_5amad

a__Dutra Caisa, arganizamas a camamarsçaa daâi
:_d anus da Havimeata Hamassggual, numa semsa
' na chamada Êylva A HHü55XUsLIDADE“ sua as

presantau filmes abardanda a auestëa lésbi-
| as a bicha, dais debatas[um sabra'Lasbianí§
' ma a Faminisma",a autra sabre "Palitiaa a ;

Uasaja“] s uma festa fiaslizanda a festa,np
Taatra Ruth Escdbsr. D debate sabre 'Lesbjf
nisma a Feminisma“ latau a sala de nassa sa
da a sala cantinuamas calscanda nassas cri:
ticas a pauca salidarisdsda da Huvimanta FE
miniata para cam as mulharaa hamasseauaia .

ñ semana "Viva a Fhmnsssaualidada" ral
prasantau mais um passa aasitiva para a mu-
vimants Hsmasssaual nais canssauiu unir arm

ÊQGHUEÉE EHIATUHÉÉ

Esraaas uasaalzaaaa uma aardtosla aaa
abas: caaTAs, TEKTUS, Passas EscHITss aaa

-uULHaEs Pass HULHEHES. vacê sia suas Pas:
Ticxaaaa
vauaa 0 sua aulsea, aa Tavawua sua aulssa,
usaflao seu aaaaxa unas au pseudônimo. min
s aFLIaa, sIsILa assaLuTn.
saLF cx PDSTAL s2.s1a, UEP aluna, ala Pau

U il

Lfl SP -
hm' U "í__í'íÉ'_ i -Í Ii" III-_.-ll-r-|I| lua-Ia_. ..--"'II¬
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cimahoe uma atividade imediata: dessoss_ou;Í1fde_relašäešúoevpodor E autoritarismo, de dêi
não trabalhavam juntas hd muito tempo, des- Ferençes, solidariedade e política feminis-' 1;
de I Época do racha do Grupo Somos{sa1o/Bol. ta. Infelizmente, eta hoje, esta propos a pe

t na _ rece não ter conseguido sair do papel.Isa, e existe semora um mes, as a soma
___-_

ouestoes de identidade homossexual I a dopgi
der oue por terem sid muito colocadas aguda
oo discutidas “savaram novas diverpfinciasiq
terpessoais'e safriarem, autru.voz, as atd5|
çoes conjuntas. As coloca 5es=sobrI identi-
dade homossexual, feitas principalmente pl-

ativistas 'independentes' da movimento,
parties do pressuposto de oue a hateroase -
eualidade e a homossexualidade não exiatea,`
o oue, em tese, se nos referirmos I alas cE_
categorias estanques, ist; correto, Ias out,
em termos prãticos, se nos 'raferirmos as-las
como dados do cotidian, estã inteiramente -
eouivocado.. U precorisito oue astigmatira o z
lesbianismo determina experiencias de vida
diferentes para mulheres hetrossexuaisa lei
bicos e É contra este preconceito e pelo da
sajo de vivermos nossa sexualidade livre da
culpa e do medo oue nos orpanizaaos.Eviden-
tenente, não poderiamos continuar organiza-
das se acreditšssemos oue o trabalho nooual
nos ampenhamos ja se realizou, ou, aooutras
palavras, se acreditšssemos oue, nesta mo ¬
mento, neo ha mais diferença entre "ser o u
estar lisbica" e“ser ou estar heterossexual
e oue tudo nao passa de uma ouaatão de asc5_
lhe muito simples da fazer._As outras colei

_caçEe§,,as_sobre podar,_tambea feitas,ea 1
grande parte, pelos ativistas 'indspenden-É
tes' do movimento, nunca ultrapassaram as+¿_
perficialidsde a serviram bem mais apenas §
are tentar criar polamicas a bodas expia-Í
É-rios, objetivando, ironicamente,dilfa::¬çl1:

o enorme vontade de poder. É
'Temas como estes do Doder e da identi;

soe bee como de autonomia são analogosa ou
ros existates nas oautas d Movimento Fi-

ãrtfl

FTD.

minista como, por exemplo, a pauta do IIEn
contra Nacional de Feministas, ocorrido,:E_
¡._.1z¬e az 199,2, pm- eauaiãs da sam: de cau:z;_
nes e ao duel tambem comparecanos. U Coletä
vo de Campinas, gupo organizador do Enconfi
tro, enviou-nos, posteriormente, um re1atã¬
rio sobre oa debates daquele evento, parguE_
-tando, entre outras coisas, por oue, se o ;
feminismo propos novas formas de organiza úIi' Q

ção, nãs não conseguims coloca-las em ong,
tica, referindo-se a clara resistencia nuai
houve em se discutir as experiencias e oo-| J \_¬`
siçães distintas e as diferenças e descon~
fiançes dos grupos entre si e dentro delas,

É
T
|

i

1

B ralatdrio terminava propondo que, paraledi
lamenta, as nssss lutas cotidianas deverid

Em agosto de 195?, aproveitando a vin-
.se_.EíH -.EH_1.i4¿ .GI-i‹=.1¿te_i:i_ se __B1¬fl..sil. flfëflflilflwfl
um Dadueno bate-papo com o odicsnalista s
tafirico frances, autor, entre outras obras,
do livro A_ Hevolugão |.Iolecul_¡¿_r[oolet,Ênea, de
seus textos), onda analisa o papel do des
Ja e das movimentos a1ternat1vaa[fea1n1etaa
homossexuais, ecologistas, negros] como pos
siveis projetos revolucionšrios. Guattari
surpreendeu e todos dizendo-se impressiona
do pelo PT[Part1d dos Trabalhadoras) e co:I
locand a necessidade da criaçao da algum -,
tipo de srticulaçao entre as lutas molscula
rss{grupos alternativos, por exemplo] I as
molaresfios partidos, por examolfl) D oue fo
tradurido por um tiete nativo como: "As re
voluçdes moleculares não levam a nada".
tre declaração supraendente de Guetta: fp
seu elogio a um grupo francês homossexual
cujo trabalho principal cantreva-se no es
do das leis discriminetõrias contra os bi-
chos, trabalho de caráter rsformista cons
derado por muitos militantes brasileiros

P'

._.____.,____1______|_
absolutamente sem valor.

~ mesas se £é.11z-= e¬›=n=n fls@__aâ«âu_s-
da na_Êpoca prÊ1I1Iitors1~d¿l9B2 quandoifig
putados, vereadores a mesmo os partidos, sá
travís de seus programaa,,na Ênaia de angei
ríer votos, lembraram-se das chamadas 'mi-'
nories[mulheres(?), negros, homossexuais ,
indios] e astraitaraa contatos com rapre~eF
santantes destes Hovieentos. Mãe, do Havi-
manto Homossexual, listamos uma sfirie de
reivifldicaçoes, como por sx., a nao utili-
zaçao do parágrafo 302.0 do INAM5 de oue ¡
_-já falasse. zz aii-zita a zusfzãzua nas filhas,
p Fim da repressao policial, etc., e a an-¡
viemos para os politicos interessados. E ml
novemro, as vésperas das eleiçoes, reali-1
ramos, tambim eo nossa sede, um debate e Í
respeito desses raívindicaçoas com vfirias '
candidatos de diversos partidos, inclusive*
um candidato do PDS merecidamente vaiado |
pelas pessoas presentes. J

 u-q_

I||III|1I||l¡¡í._._q..íp..._,¡-,__,_

Laos pensar, com mais seriedade, nas mçãssfi_ -s-_es __ _-______ __ , T ,___ _ _ __ ___ _ _=____



Í›HANÀCC)MCHANF‹z
Ãfitas desta debate, am satambro, a

atriz a antda candidata a deputada estadual
Hutn Escobar, com.e promoção da Revista No~
ve, realizou o I Festigg1_§ggign5l_dag_Hu-p
_l_n_,eras__ nas___Artas, apresentando trabalhos ag,
tisticos da mulheres nas Erees de litaratufi
re, mfisica, dança, teatro e artes plísticss
elím da viries palestras com convidadas dr:
Hovimento Feminista da outros psisas a ar-
tistas internacionais. Nds, do GALF, asco -
1nsmos mais participar das palestras, onde=
pudemos constatar oue a análise da situação
dos mulheres Ê muito mais profunda no exto-
rior nue aqui, inclusive a analise do homo
sexualidade fisminine, e onde pudemos tambãn
travar interessantissimos bate-papos com os
representantes do polemico grupo francesl'
eu-f(ug_v1mzm;ú _da_ |.1_h_a1_za;ãú___aas v¿.1|z._zz-eâlra
,eliës, num desses bote-papos, cuando iamos'
discutir e ouestäo ds dupla discriminação É
das mulheres lésbicas e negros[havia uma rg'
grgggntgntg dg Movimento Negro CDHUSGD) UUE

aconteceu uma das poucos notas menores do I
Festival. Duas militantes feministas de uun
conhecido grupo de SH, movidas por parspecui
tivos politicas inimeginãveis e por um"es_ =
pírífp de 5p1¡deriedada"dificí1 de crer, ig*
tgr1er1ram na discussäo no sentido de des-
via-lo de seu tema especifico s esvazifi-la 1
completamente, no melhor estilo do movímen-=
to estudantil dua,tantas vezes, criticamos.1
Apesar do espanto a do mágoa por esta fiati-I
tudo tão aouco conoreens{ve1(sic], continue'
mos aproveitando a rara oportunidade dada
pelo festival de aprender muito sobre a vi-
de e as ideias das mulheres da França, Itã-
11e,`E.U.A, Portugal, etc... e acabamos ul-
trapassando, sem maiores problemas, souele '
fato desagradável.

ainda em setembro, a folha de SP cual;
ceu um artigo sobre o ¿_iv11:-de_|'¿£'¿noie¿_de__5ç¡|_¬
d[§_§grç Herzer sobre suas experiências na
Febem. O artigo tambem comentava as razoes

_¡.._,.|..¡_e.|.

__e__z._

iddeüa tinham levado ao suicidio em agosto
de 1582. Quando do lançamento deste livro ,
na Assemblêia Legislativa de EP, distribui-i
mos um panfleto denominado "Carta por 5an-
dra vara" oue publicamos no boletim Chana --
omühana ndmero um. .

_p_§oletim_GhanacomChano n!l, continua-
ção do jornal Que tinhãmos aditsd em feve-I
reiro de 1951, significou uma grande vitd- E
ria para nda, um dos resultados de nossas É
batalhas contra a discriminação e a cereti-}
=E dafflífi- ELE'-._Qfl,n_a§fla_ee_e_vapdë:-le. .o5l_.c=›=5
meçinho de janeiro, com um pouco de atraso .
pois tinhamos tido problemas pera imorimi- É

§mentÊ_EuaÊs toda a Êiradsm ode ÊÊvIEHEš*;;Í
fdado. Hole colocamos nossos sentimentos ,
iddías, criticasÍatravÊs dos histdrios em
ouadrinho], uma entrevista com os mulheres

ioua jogavam futebol a queriam oue ele fas-
sa legalizadofna Época não ara), informes!
um relato sobre o Festival das Mulheres nos
Artaa. Ela foi lançado no momento em oue as
tivemos empenhados no organizaçap de_BI de
¶§[§d_de_l5B3 a no mobilização pala_libsr-

§tg§§p_do jornplista_§gtonio _____¿Chrye55s
,tcmo,_aditor doaaxtinto jornal tamoi§o,E£e¿
,.gg_por ser homossexual sob a falso acusaçfifl
¿da haver estuprada sua filha adotivo de a

enos.Estos duas atividades nos consumiram
bastante temoo a forem particularmente des-
gastantas devido a reprodução de todo mecaf

fnizo machista da “politica trediciona1'in¿
taurade nas estruturas dos nossos movimen- z

*tos ditos libcrtšrios. Nao podems direr- I
aqua não ualqu E psflfl trflbdlhdr fllssflã Hung i

-tous pois os resultados foram oositívoef e
ifasta comemorativa do B9 de março de 1983
xestavs cheia de gente a teve momentos emo-
:cionantas e Antpniocnryadstomo n;U está z
:mais na cadeia] mas podemos dizer oue tudo
;teria sido mais simples a agradavel se uti
.lizãssemos nossos instrumentais auto-criti
;cos com maior fraduencia.

- A orgsnizaçío do festa para o Dia In-
ternacional da llulher, por exemplo, foi oa;

lesada de fofocas, boicotes,conhevos e mui-
Íte desconfiança entre as mulheres organire
idoras, fossa por motivos de diferenças pp-
Ílitico-partidšrias, fosse por ouestoes de
fdisputa de direção dos acontecimentos. hfisi
ndo GÉLF, oferecemos nossa sede para centrí
'lizar as reunidos organizations, jš oue ei

teus havendo dificuldades por; encontrrr}¿¿
zçsir díspgflivsis, F Ei jã Eflmssãfoo DE Trzl
'b1emos. Huitcr feministas crpumentever :url

F

as mulheres no neríferiafnodn mais inrrfi_.
:nido nus esta oxoressëo] nëo viriam as reg
'nišes por estes estarem acontecendo nur e¿Ê
apago de lésbicas e, sob esse pretexto, fo-`

ram esvoziando os encontros. Num determini.
ido momento, começarem a se realizar três i
ireunides paralelas no cidade de Bão Peu1o,§
[sendo cue duas delas nas tinham seruer cí-E
Íferençes politico-partidárias :ue e: seofi-Ç
:rassa.N5s, as mulheres do_§lH§Eantro Infori
|¿E5ÊÊL]yQ§e[J oue no tocante as reuníoesfgf
iram realmente solidšriss conosco E algumas:
Ifeministas independentes decidims nos ou-i
tto dissolver para nos unírmos ao outro en-
fcontro cus estava havendo em outro locelce
gcidade, conscientes de nua não navio senti

lo, mas conseguimos passar adiante pratica I Ififl Em tflfltëfi fliãflufisdes simultanees sporep
I ' ---- - --malas-Ia \-ale-
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mesmo assunto se o objetivo era o mesmo.
Quando comparecemos e este reuniao, essa;
mas nosso ressentimento a prapleaidadl diafl
te da inoompreansival Uünvucaçao daflualalfi
centro para1e1e,HEo recebemos nenhuma ras-
posta razoãval, Du melhor, nenhuma rasflfls-
te mesmo a, como o local onde estívamosera
inadeouedo, voltamos para a seda do EHLF
[eia] onde ficamos atë praticamente as ves
paras do B9 de março. Fora essa langeelan-
ga oo nreconoaito das mulheres dspariferia
guerra as lesbicas a a tentativa da baita-
te dee reeniães am nossa sede, ainda tive-
mos ue suportar a hostilidade construida

Í os uma determinada Figura do movimento Due
por razoes estritamente pessoais produziu
climas extremamente desagradšveia durante
o oaríodode estruturação da festa. Q_an -

Írmeflfn f~===›?'¬="=u:-seea-1fffle==~âefê1H@__ê1Qaaa_a1=--
posto a ::I__1j.=._r¿u-:ir o conto central de sua Fig
bi]-."idade___nue a Questao do poder e suasi_m_
zlizèçãesz ==r.1fl..fi__qv¿sêâêz du =›==-ar ênâata

senha-=5f=t¢«a.r _'_'ÍfÍu¬=.‹.=I__1'~e..m'.i!?â.'m¬._~?".« flfl .f-vhs _.
Fl?-;i=*1.Es==I;r!5Tz='!£'_=.__1'**"_!. H' E1"?.=*I= seerl LJ..
§Â=H.11?.'!...!_..Ú1Í'!`FF!!i!Í1 _ as _ dois avante!
sido _organi_z_a¿5aa_ pa_1_os_ grupos homo_saa:u.¿aie__
se as, zz aeeifi- de _|<e;:_e_1,_p__aae1-_
te da Ruth Eee¿:_|_[::ar_!_o comitÊ da defesa :I a
Jornalista representado por um dos atores `
da prfipria peça.. Esta_'acÍ:int-acimento servi...
ria para ajudar com os gastos do procaeaoá
da Chrysšstuaoa para lançar a proposta do
505 Geral, da acordo com a penültimafjunit
feita entre as grupos que estavam trabalha
do no caso.No ententa, algumas pessoas re.
solveram invalidareâtareuniao e não colocar
o nome do¡5D5 Ge‹rs1_flos panfletos que anun-
cievam a apresentaçao da peça, sem nenhuma
especie de aviso prévio e com a incrivel ju
tificativa de que não haviam achedo“intere_¡a_
sente"agir como o combinado. Em suma, ape-
sar de nossos protestos contra esta arhítr:
riedede, a idéia do WS Geral acabou naufra
gando sem mesmo ter sido tentada. Posterior

I'

J'HÉo-,*_5ÉI.jÇš-pfiiipfluflgfãfi QQ DQUBF. DI-I__fIE=1|`l'¡1'1`¡›'5'-'-l§_ mente, nos e outros grupos homossexueis,as-
iiestiruturflãnnal E-"tra ÚÕS IflE5f!IE.5.- Fm* sessoredos ,pe1.a,_,seç___retšria,,,da UA8[13_rdem_ _d_os

ocmos, nãs do GFLF, mais debates e encnn ._ Ledwgggüs da ,B1-¿,5i1lL1-.¡,_digímp_5_¿¿m___ebai=€o_e
tros para 1983 Goa E ÇIITSDECÍIÍVB 53 5U1UC-*Ef Hsssinaflo Que colheu assinaturas de entide ..-
nar, ao menos parcialmente, os problemas É
que nos dividem e para podermos crescarou5_¡ |
litetiva e ousntítativamaflta. Estamos tor-
cendo para oue nossa oroøbsts se concreti-
II-

ua eeeeeez-zçãe uq__o1a 11nEg_van1oa~1_,aa
¡|u|_HEFI II-I 19B3(s de man;o], Iançamos o se-¿-_

des representativas de SP e oue foi envisio
eo Flio de Janeiro para auxiliar no _ju1game1_1
to de £'J1.rys5s1:omo ,fintonig Bfirysostono fo5._
absolvido primeira semana de meérçoda 19
33 e, agora, esta processando o 'Estado
gelo tenoo em oue ficou detido sem 'Justa'
Gflllãfizf

Íguendo agora Í Nossas 111 times atividades, ainda anna
:oa Doaãiflfi. SB-_¢i-IU da GOHUSDWÚBHBÍH l'll3¡ go, Foram uma entrevista e um encontre-com _
iflfi'-'IIIES UEPB flãílílül' B lflitmf- "O5-'50 U0-' Dacia Earaini, feminista italiana, escrito-
Ifltifl tm D ÚUJEÊÍ-VU de 591' W-'{CU1° Ú* ra-Íjornaiista, Iautorantíeà teatro eoinamoe
585 1551551 1-'fi HEIBWÍÉ ÚE IIDUÍU-¡B9ã0Íl*1l.'.Í¡. uma festa em nossa seda com _jogos(b:¡.n'go), ---
asta srovendo sua eficacia nesta sent:iI:l:|]eÊ ,hide E 5,3;-“_
um canal de conuniflflflãfl UEPB 12011215 IS IIll1l'5 - No começo de abril, iflauguramos um cur
1"E5 1ë5bíGfl5¡ UBE E0310 I-Ifll Ífl5`|¡1`l-lflllfltü GFÍÉÊ _5u'de ceooeíra, _com aulas aos sábados B,agš
eo dos dois Izlovirnentes ea oue atuenos.

Em, a outra mobilizaçëofiua citamos
como emocionalmente desgastante foi Ifluala

sãstonlo e ela começou, ou melhor, raa'\f:¡JlI:Ig_
sa mais com _a_|grçgpo_s_t_;a da _cand;I_|:I_ata a _-uarg
aera_ce1¿_er1aa_Jg=›1te1 de ez-ie;-:,,g|3_ aos
oue atanšleria ãtodas as axorasaëas rnarfli -

para a libertação co jornalista Antoni.oEl'I!1"

if

ra, em maio, em comerloraçao ao nosso il? An_i_
versšrio, estaremos aoresefltando uma es-,-Josi

- Éi.fÊ3tÚ5| CÊÍÍÊÍ-'F5.1 Ú.E$€"!"°5|5t'3l5U¡""!
l1omq_ssex__u_a}_¿Ld_aLd_e_¡aÇ[.e'm _|:Ie _1_"i}_I|§¿,___ym debate
a_ebre_a_u_t_:onomia e u__n¿_e Festa para todo mundo
deínçer e_ curti;-_, Tudo isso sara acrescenta-
do ao nosso historico oue, nelas dauses,coE
tinuarã cada vez mais intenso e rico e oue

flflifi HU !í5Í=fl'¬'1ÍHl'U1¡"E1"'5n íflfiífllr *l-'=Ú1Ú9i5" :estara sendo relatado, bimensalmente, nas
tas, negros, homossexuais, stone). Un :bs ¡¡¡,_{-_Íg1|-|_ee :leste boletim.
primeiros casos Qua Issa 535 Dratendia da- . 5,._,u¡¡açE.'!5 ¡_55|¡1=¿,5
fender era o :asa de Ehffsostono. areas nã' .I Iliriam
nais de um ano por sua l1oooasaaue1idada..|'|ln .

““ mf* “°""“"'“'T"° ' *'“°“'*'"°*“' '*“ '”I“' r * P " `¿.` .z ¿"if.-*posta, independente ria Qufllflaer flaI"l'›i=h,I I _
c aro tentamos a udar em sua concratizaçü /"5Í°?» 3 '1 . J -
nrdezembro de 1E!§¿'z`.f¿_¿foJi__,_a¬_e_r:_ese1-!›_tada a peça *zur ÊWÍWÍLÊ 52?
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É gostoso poder escrever sobra nos
geggge, no relatar publicamente o que-
foi a É importante para nim, espero -
que esta depoimento contribua da algo

ao forma para a reflerao, principalnen
ta das mulheres homossexuais:

Eu entrei no grupo ñgso L5ghica-Fe-
minista EALF no final da fevereiro _
da 19E1. antes da participar da prime¿
ra reunigo (na ocasiÊo, a dede do gruv
po era na rue Fidalgo - Vila Hadelenol
eu h¡uj¡ enviado uma carte manifestan-
d o desejo ca entrar no grupo a que ~
renda sanar quais as condiçoes neccs -
sírio: para isto acontecer. Ha respon-
derem, em linhas gersia,'qua era neceg
serio ser lesbica, aolidoria e ter vog
tade de participar das atividades do -
grupo, porque havia muito coisa para -
ge fgzer, A palavra lesbica na chocou.
Eu, uma lesbica... A palavra pesaveaui
tu, homossexual parecia nois lave. Com
o tiopo, de tanto ouvir a palavra, sao
I carga pessoa, preconceituosa a pejo-
rativo normalmente dada a els, eu 5: -
geggi É gostar de pronunciar e enuo -
cior o termo, uma das forma; cs esve -
gia: este seu carater "maldito", Para
Efltrflr Ho grupo, eu percorri um longo
processo: teoricamente,-eu aro contra
o preconceito a homossexualidade, con-
hotio as nanifcstaçoes holoffihicas,¡g5
ig loooo tempo sentia vergonha de oe:
lesbica, Era una contradiçäo vivido ig

dos orvoor hoaoeeewuaia- it:.sr.Ã:_oar
nossos reunida; pessoais, gggzurgggggg
uni; ¡ E¡!ti;§ ggm n rgflgzgg. A pare
tir da troca da esperianclon Prooflollz
intiooa, fomos nos conhofloflfifl Ifllhflfe
deecobrindo.as nossas difereniifl E HE'
gelhançaa enquanto mulheres honosaeru-
sie. h partir desta troca de erperieg
cias, analisavanog (a ainda analisa -_ r - 1
noel os inatituiçoas vigentes ÍFHHIIIB
Estado, Escola, casamento, entre ou -
tres), que direto a/ou indiretelata
nos atingem quanto o suas normas outu-
Iitíríls, ong; 1 regra 5 ¡ hejbgrolailul
Liggflg a o doninio do holal. ã partir
desses ana isso,

u ' n
lidade ou inaturiduãa ;;g::í :souza fo
rea pondo eggs ve; mais geggistifiga -
das a geroehidas como un dos frutos da
heterogsgzuglidpge 'obriga§oria', hoje
Eodrao ooçigl dg §gtua1ifl¡fl;¡ Has Quan
e gua flgzgrnina o go; g ggrto ou gr -
reduz Quais interegges escondem? -

Hoje percebo que o culpa, a reprea
são efetiva e sexual, atrapalharam mui
tozo mas crescimento a o desenvolvineg
tozdos meus envolvinentoe afetivos ao
geral, Ho inicio, e minha auto-estima
estava noise, sentia vergonha oo meu
Corpo a quase nao conseguia falar sobrl
sexualidade: ficava logo vermelha qua;
dp tocavam no assunto e o Êpior' e que
aa falava constantemente sobre o teme.
Em geral, mantinha-me rigido e tímida
quando se tratava de assuntos pessoais .

sta entrar no grupo, o publico a o pri
vado estavam separados em min. foi gos
e daggohgrza eo feminismo, atreve; ga
pretigé interna do grupo, aliada a nu;
tas leituras soore_feminismo c locais-
nismo, qua_percebi a esquizofrenia ces
to srparacao entre o pessoa] e a Foli-
iica, ja oue tacos os nossos atos ser
Eglíjiggg, ggos ato -regutagg envolva
HflÊ_Eš£ÊE_Êš_EE1§Ê.EEEE5EE£E_5_EE£ãÊ£E
tiva ge vigg, gado ato png; ponte: tem
ign relagoafi QE Eodgg.

_ Com o Feminismo, obtive maior cooë
ciencia do que significa ser mulher gp
na~ ori dominada elos h n.na r
-or _ua valor- nos nulheree "ae -
ioga; imunes Q gstgg valoreãi äueze -_
du 3:: E '_ _ -E _! i-'I 'FT

t'-'I"fif'"*= '-' ““" Ú" PHHEM Pi" " H" '  - Er f=v=r=ir-==. ovoofioperuçuo desta contradiçao foi meu if -
grosso no G¿LF, Lie o 'Lampião' (jar -
nal homossexual) a,utravês de un uniao
holossasual da Universidade, souoe do
Éfififffiifl Ú ÇIUDH Foro correspondencia

Entrei com nuite vontade da atuar,
Iilitorfpoliticalanta a aprender. De
da o inicio falava muito e_1ogo cone-
çai pondo a 'não na nussa". Particip
do 3! Congresso da Hulhor Paulista e
jitlei. a urgeliirar o encontro estadual

entrei, eu aro una mulher Ereocupaue
nao sentir culpa por ser lesoica, que
rio encarar o ninho seaualiuade con nz
turulidade e atuaI :otimo disto, colhe
tflflfifl UE PI=Eoocaitos sociais. B cani-
nho para na tornar una lesbica-feoinie
to :oi e e un processo çheio de contr-
fiíooos a aspantos. Suoarada a contraüi
zäo inicial [teoricamente eu ne aceitz

“H CDHU lésbica, nas ao nesio tenpn
anti: vergonha), surgiram outros como

.
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:z¡zj;Eg5 Entre tzmrâa : prltici, u qu
gerava zw wii mu%ta_angÃs1ía. Haiti!
rzgului, ainfia ha wiríaä Bit! rewfllvtr
Í um flzggzgflgmggglzim se gunzriäjgšgg:
.u P uni u ~ Entra flutfi
:im ur fiiaflte üa! zchm u: iutu
EE; fi: zrmäggr. `

uma mas fnísas qúk mais nú nfencufl
- r :ruin úu: au qrupfl suma um tudm -
É z Êawnatg se g1*arfljÉ1§§;,_§p§ym de
1¿g¡;_í§ " W 1* uutra sui- : a hi
¡af¡ú¡q¡ 5 ¿flEE-tigaui a neczâuiúaag d
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,¡¡1u51wgmgntg :uHfl“nhj:tn' Ezra E sa-
Lizfaçau nas nzczzsídades penuua1:
FIIEE'EEEII?5?IÊÍZšTÍ*E?E¶E'EEE`Eš ap:
ninflçëea que ÍÊH :Ena ruquísitn princi
Jal amenas a atraçan scfmal, pudufl ge-
¡¡¡= ef iwlmntu nan nnflanwnulilh
nmúfih|IIúHúnn1uú1mil¬gg¡~¡¡nmu.¡@@.¬

Frmwaamämmafia, tema: ê ar: :z?mmça$@. E.
*¬man mz gama! - ew%wnz maia. nwtràà
«@~wa fiârssz glhêr fiâlimm eâàmtz. rrirgi

1 zzàz gw mm; mmahâs Emaä, fwmnz trig=
mà; gm cäwâ fizzzzà wâãürmaz himràzqyia.É
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Qu muzršw Eattticm immwztw meia tmmàufiwf
¿¡¢âwúâw%¶@me wtàlâtâràâzas Ea awe was-1
um wbtet mm @4§:@É¿~ twiza mmärfit. Em -Â
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ff* *w mm: Em: umrmluhää. L$wm¬tar-¶g*É
._. _ wàww múufl em triaas. nessmaz, nan
.*1:Ém-se 5w:¬-r1;r mw flnmwtmmía ma; -
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,»dítaüaW:nt:, fazmw "Dflfl:hauu:', “ffiffl
_»a!', “Mafluimaçäf:'= fiãm ig iflfiflzfial
Í~Jitr fnn_us m_Tfl warn uâz I- a di:
É.au da: atiwidase!¡ gata uhtcrflfl Endur.
i":i qu; ngn ha um'nud:lü de fmíniãln,
5 m~_ HT __ ._¿ @».._ _ -.i ~- m flitad»
-_nt- , ltn_ -mn -._ - ;‹- .a~ar:_

' ú» «ua . -z di: '_rcditar 5 flu"tn fli-
Êzu rinill " precisa um pausa da injgçnu
mflernmcía, nístgtafif çgm a ardida sin-
kfridaflr fiinjgçan mafl a veda em nuflhfl-
_ crngzriai para alguna: fsninnstas.

z ficrzditu nas grupos a1t:rnatiunu=cr
«:grfls. Í: flu1h:res, am hunu55e:uai:_:
se rculugistas, :uma grupns qu: pudem
:inventar a pnlítini 3 partir dt :ui

` :Ética íntzrna. ñcrudifu qu: a multi -
lícaçãu das çrmpn: autnnuflnn pndzría
faxnr nazter uma urganizaçäh Elternatí-

fa aux nartífinâ. una nrganíiaçaa nun-n~_
E iaazqq n §nmafl1 fin paflnr uatatlš. nas
êlë Êrwtrm-'zw flgflëw 1 -

I Êimàlâaâfiwm. gnatàriâ fir firatâmar 1
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desde junho
Sao esses de

Sabem, esfou no GALF
ou julho do and passado.
túmpgrgzšhefitü quis: QUE
se reunioee semanais que
lizodas. Minho; soalista
sou oasoquista, portanto creifl QUE FU '-
dizer que gosto do grupo. E a gente -
nio gosta de alguem ou de algo so por
causa de..., mas tambem apesar de¿ 5im,
estou querendo dizer que o EHLF neo e
um paraiso. Uflde e?

Uh! Desculpem-me, eu nem me opre -
sentei: chamo-me Celia e tenho 19 anos
de idade, talvez 20 quando estiverem me
gndo. E eo estou aqui para der meu de-
oimento sogre um certo grupo denomina-

do Grupo ñçao Lesbica-Feminista; cnnhg
cem? Eu o conheci - ou melhor, fiquei
sabendo de sua existencia - num debate
sobre homossexualidade realizado no -
uth Escobar em 1982. Naquele debate,

tiveia oportunidade de ouvir Rosely -
oje minha companheira de grupo - felsr
obre os objetivos do GALF. Achei-os -
os objetivos -_o1:imos, afinal condiziem
com os meus propriosimodestu eu, nÉo?]

Eem, afinidade de objetivos e uma -
ecessidade de ter alguém como eu com
uem poderia falar abertamente Ísobre a
minha atração por outra mulher, por e-
seu lo] me levaram ati a sede do grupoÍ _ Ú 1

nele sao res-_
dir que nao

ui uma, duas, tres vezes e nao parei i »e¬flp;¬gi
. . _-' ,_ .r -gífi -¿,1fl;.¡.¿¡¡mais de ir. E nau parei porque, alem d. ššäeíswo

lira' J H '."¡I't-
encontrar pessoas como eu com quem pos
so falar, posso fazer - ou ao menos te
tar - com que essa sociedade preeoncei
tuoso eo que vivemos va gradativamente
perdendo sua força repressoro sobre no¬
homossexuais; sobre nos, lêebieae; ee
ore nos, mulheres. Isto porque o GELF
neo e um clube de cha, onde as pessoas
se reunem para ficar o tempo todo fale
do de banalidades e iludindo-se o si

' mesmas, dizendo que tudo e divino e
ravilhoso. Ê antes de tudo um grupo que

sT

!

Hu6..

ininterrupto `

:tem por ooletiuu lute? rrntruzo duplo -Í
1cire:r¬.n.ce:.L.: ou-e oii; sofrem-os. por sermos
fmelneree e por sermos homossexuais; um
'grupo que mesmo com poucos recursos fi-
_pooceiros - oroprio de um grupo do ¡er-
Íeiro Mundo - Eroeurs manter sohtoho o
reter ioformaãoes de outros qropos_e *
gesso-os do pois e do exterior.. E Ffliflflí
Ísso É procura de "status", mes par§_
sem uma maior reflexão metido atraves
das informaçoes a que temos acesso, pos
somos alcançar resultados cado vez mei
sotisfotdrios. _ i

Contudo, eu_diri§ due o üuLF nec e
_ pazefee, e neo o e, pois aqui seres

_homsnos estäo se relacionando, estao em
fenetsnte contato e, inegseelmente, os
'šeiooionameotos humanos eso conflituoso
Éntretsoto, ste mesmo isso tem seu lado
Positivo, pois isso nos ensino a volori
fror o outro e a oosrmesmos; nos ensino

dizer Egg qusndo,e isso que desejamos
quäodo_isso e necessario.

Ninguem e obra de ninouem, pois de
.node soiooto semear em :rrzeno orido .
ÍFoz outro lodo, todos sao oera_de to -
`¢e5, ez pensarmos que o convivencíe ig
_fIuencio nossa maneira de ser, Entäo,
por oue voce não vem gg influenciar e
nos i¬f1ueociar?1

Ê, toi: o que era pera ser meu d--
-poimento acooou parecendo ouoliciooce.
lhes rociocine comigo: por que eu fario

J

.F
E
ä
i

EI H-r 3

ouhlicidode de algo de oue não gostas-
`ss, no qual nao acredi*=flee? 5: eu gos
áto e acredito no GHLF e porque possui
Jsuos qualidades E possibilidades, Us_d
'feitos existem, e claro. Por oue voce
Food vem ajudar-nos a detecta-los e a_s
no-los? E o compartilhar do sotisfaçoo

.oue temos todo ver que realizamos uma
atividade qualquer; oue não ficamos de

ibrsços cruzados enquanto uma Sandro Ma-
ira se jogo do viaduto. E folandofem Sen
oro Here, lemore-se, ela QE; era oe ne-
flhuo grupo. E um grupo É uma reunišo ee
neesoss que pensam de maneiro semelnsn-
te e procuram auxiliar-se mutuomznzz,
solidariamente. venoa ver se o E~LF É
assim. Se nos for, nos ajude para que
SEJ ao

Ir .;T“'
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lmomsoemmo, nuno: imno- Éi
H sis fest: usos, _

Eooeotn princesa unoontldo.
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É meu usage-que pedi,
E se ou me enganei

- plfltfihlflu EHDF-
ssnnsnús see- ess; seria uu- ter siús

-1.-111uni-i..¿.|,

Brinco do to meter _ . A
De to der três tiros o partir

PTÊ'outro.
UHHGE

PARA HIHHR HAHÚHÀDA

-1111-ví
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Qusro-lhe forte e oudor. ¡
see msis neo menos, ' -

z ouero o oooe lioor dos venenos
Ê desses Times hsfleís z í
l oue não me oeíssm em osr.
|| 3 E ¡

L Quero ss rsdundenores e os extremos.
1 os disošlieus oectos Uroíhioos, E
_' _

, os eenss oue sonhemos ë
ass, desiguais.

| E »s ouero mais oue e oreeisfio dos temoos
¡ nos ouero ohuue se disseram sol. L

ro

Ei-ln-I-fr I

i oue; ser e hele ísoe mentindo o anzol
râ rã e hoee dos tuherëes morenos.
ne- sEo seus golpes mortais *
oterirenüo esse smor strur, '

o-se me "monde" oorouo ou deixo, l
u.;ë me morde ooroue eu desejo
que nos pensem trepando
Bteoss oomo loucos nos. ,
E ouendo o oie oloreís Í
e os nossos olhos nos veem E
tremule o nous hendeirs _
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I oooÊ|mümooo:1mufior-euI‹o ones.
Iflosollnoiti ooo; dir floI=no nlP
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ELI oo1.|s:oomsoI ¬
E ola uurchou. o duepotalflll--HH _
E cflmllümleo fhi. ` _
l goto de orvalho um suo: petolas.

lllmmn eflunno :sensu _
aridez do meu solo IIÍBEÍ1
I areia ahsflrieu tudu E igua
|:1mil.l Eflapurflü

ficou apenas a Iombroflflfl
U; hn; instantes amenas
Bl ärageu qu: PEI “HB flflflflfitfls
Suawiruu u morango osoaldonte. Í
Assim foi tua presença el minha wrdae
UI~uis1uibrB
En; quinsra _
Uno iluseo efenera
Êssio ooo ums oqisegeu nos eso oo nosso
IÍÊÚÚÊÍÚ e

Quando porcorroos uma luto-ostredo.
Hom eo nosso encontro _
los quando lose ooeontro porte: roeliror-sz
Logo se oistsneie
rien pero trfis, longo, oedo voz mois longe
sendo ooseíuol que nunes, nunes mois

iãe torne o oessor por aquele ostrodfl.
Nani

¡_í _--|-z¡-|- li; "' -_l' I-lí-I
iI¡_¶
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Í
A ASSINATURAS
f se você ossEJe escasso une essímâruefi
fiâuuâL oo eoLETIu eeesàcneoesfle, Envie ser, _
Maron -II-oil Il- II iiIIII-ln o-III-I-I to

iEHUEHEÇEIII-II:lho-if-l-|I›IIIlIlIr1r-noeli-Iiloloiipl-Ill'

'gm-pq-:moh-I-lIEIDPIÊ¡|ro~IIiiloioãrpím-lool-I-erro

ÍE*UE CHEQUE HU UÉLEH UÉ}£1.UUü,DD Pñflñ U
*seLF, oàzxs PUETAL 52.515, ese o1ooo, se

o eeLeT1e ofiseâooecfiees É elusesss E,ene -
ifeefn, voos Hscseseã s Hüeseos à eseríe os
oern os sue Assxeafuen.

I o ousefiooeeflseà Tsueëu É seu. eHvIE_eos
sua op1H1Ao, os Tloes susssroes, eoesxes,
neseneos o oue voo sulsee.

ifihisefl
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go ssrfil o os Ie.
som: em uzssicà Inrrsenncxd -›
me.[|=`AeIs¿Aee:o_¿¿ses] .
A ultimo conferencia do ILIS,
realizado em Paris, do HUTÊI
deste ano, foi coroada de exi
te. duzentos e dez mulheres
da Espanha, Itšlia, Françe,I-
gleterre, Neve Zelendie,Dine
marco, Eüddifiv Fifllflflfiífiú HU
ruggs, Euíça, Áustria, Alias
nha, Hzleode, Bëlgice, Irlon
es s sti do Brasil comoareo
rem eo encontro. Nele forem
redefinides os estruturas do
ILIS oue, agora, É um'ccFflD
de ooordeneçfio lãsbico pero'
poder incluir os mulheresles
oieee oue atuem com gruoosde
homens homossexuais e,tembem
ee lfishicss rodiceis,Eomo rg
dultodo deste novo odlititl,
um grupo radical, o Esoaces,
eeeidiu perticioer do confe-
rEnoie.o ILI5 era, a orinci-
p1e,'um coroo de coordenação
lísoica-feminista.

eutesess Lässxcns nos Países
SÚCIHLISTHE -

- De campos de rseduca -CUBA.
cëo foram fechados, em 1975,
por Força das oressdes inter
nacionais, mes, egoro, o'edu
cação' É feita peles clini
cas osiouidtricas. Não csi
tem artigos explícitos eo
tro e homossexualidade, aos
o governo pode prender duel
quer pessoa com base na lei
do "oscÊndelo pdblico",
são cubana do nosso 'atenta
do_ee pudor". A oolicia mag_
tem um do sei; dos suspeito-
e, geralmente, as lesbicose
os bichos cubanos se casam

- í -¬¬ -.¿.;umifl¿ JI'-%"fi"Ê_ "_ "---F -Ii'-h%-'-":"'?`_'1""-'-ur'-_-ri .-.-'¡.|.Ã..-Í..¬.._,'.T'.':¬' ; _ " i¬À I

pero desoistsr ss "eotorice-
des" e ooder resoirer um os
ouinho. D medo de serem desc
certos estš eemore presente.

fiLEHeNHs EHIEHTAL: A homos-
sexualidade masculino não É
11€-*gol no ñlemsnho Eriefltol e
o lesoianism seduer existe
para aquele sociedade,no en
tanto, os bichos e ss lšsoi
cos são oltsmeflte reorimidos
e vivem, literalmente, ' i n
the closet", ouer direr,suoe
onrustidos. D socialismo oor
ce ter resolvido o oroolemo
do desemoregofã ate um crime
näo conseguir um] mes, os m_
lheres continuam genhendo me
nos oue os homens oordue de~
sempenhom 'terefos de mulheri

Ee o politico sexual do gov r
no É bosoede ne elogio do foi
milie nuclear. Assim sendo,s
ordticsmente imflcssivel, oo-
ro ums oessoo solteira ou um.
oor ldsoico ou homossexuol ,
conseguir um eoertementogoss
sim como orroojer ums nemors
da(o] oode levar anos. D doi
ce locel de encontro pero ho
mossexuois É e Igreja Evengei-el |

I

_-i-of-e__I-u-el-el-lí-ID-1'

lico, em Leipzig, e, tamoÉm,¿
o finico grupo Feminista exisfi
tente,etuendo em Berlim, s :L
move no mois proFundo dos sug
t:errÊneos.I3nmo poreco'nseg1.|.'I.r¡
um loool de encontros É ore-
ciso ums oermissëo oficiel ,
como tempão osre obter um vi
to Ímddääi-lise perfeitamente co
cluir oue os mulheres alemãs
são prisioneiros em seu ord-
prio pois. Ati' hoje, todose
tentativas de ooter uma per~
missão oors encontros forem
infrutiferas. Hmossexuelide
de nío dã cadeia no ñloanho
Oriental, mos, se suo filho
vai mel nos estudos e oe,oo
acaso, você É lesbica s sl-
guëm descobrir, as des se-
rão enviadas ao odduifltrfl DE
ro tratamento oor não corre
condor os exoectetivassocil
mente aceitãvois. _;
|'- 1 . _ ¡e .e _|. r._-

Fuwo lo emo o Lsmo Esco-
Lee

- | e. _

A feminista :mz-is emilio .Are
íí g _ _ H _ -' .Li

1co gcläfisrc seeds; +É' “II

U Iflflfllfiãflülfl GE Fufldsf;
oers o Livro Escoler co”

dia 16 de abril. Horis i
aílie É autora do livro
'Educaçao 5exuel:umo oro
poste, u deseFio'Íodi -
çoes Aruanda] e oretende'
no sua gestos, criar con
dicoss pero ums enelise

ifcrme decreto do goverflíj
idor do estado da EF, n o

í

.__J.._.¬_J._..
critico ouento ess mode-É
los ideoldgicos trensmi-É
tidos nos textos cid5ti-
cos, entre eles, o soxis
mo, o discriminação con-
tra negros e Índios. Ho-
ris Amëlie osdio e nosso
colohoreceo no sentidotf
lutar oor um oedroo da en
sino comprometido com o
ideais de dualidade eins
mocrotizotoo. l 1

MTB; D PAHAGHÀFU 3os.íCU
A deoutdoe estadual Hutz
Escobar, pelo PMDB, fer,
no die IU de meio, nefiÉ_
semoleie L,egislstivo_ume I.
colococão 'curte e gros
“ contre o persgrefo Edi
.D de classificação mun-
dial de seãde oue eles 1
sitios o homossexuslided
de como desvio e trends
torflc sexual. Na semans
dego 13 de mdio,FI1Jthor1
tende 1onçer¡tsmbsm,ume
moção contre este per;-i
grefo oue severe ser eíã
sifledo Dclcs osrlomentí
res e oemsis osssoes 1:1
teressooes s, deoois,s2
viado eo Presidente d o
Reofiblico. Ds gruoos hcl
mossexucis de EP suosi-i
dieron Roth Escooer,comÍ
material sobre o essun-i
to, paro o redação do -
texto lido no sssembleti
e coro a moção contre oie

I
*I

3DÉ.Ú. Estamos com Hflth*
Escobsr neste lute! ä

HUMD5SEXUÀI5¡ AS HÀIU -
ess vindas dos Procon-
canos
Uma pesquisa resliredo ¡

_|-our '_|-r iflí 'ri |I_-_ i _-
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sara avaliar o gras da :recai Eh›:êHFE; H?E55EIUä1s EEK.: Ihfltesl usbuflnfi E u!5E4ä
cultos sexuais a raciais d a
sociadada brasileira, fiita
néalo Instituto da Cianciasú:
fioocortamanto ao São Paulo I
ao mais cuatro cidades do in-
1:|.=¬-isr e outras astazhs, ro-
vclou um farta oraconcaito ,
zu ordem dacrascanto, contra
as homossexuais, os judeus,
valhos a os flegros.ÍFo1ha da
sr - 12.5.53]
_mfl.fiflãfi5s.-_o:!s.aflE m SH-w=
Decais da cusorir 1 ano o sa-
to :asas da orisaa, ñntaflio
Cluyástonoijornalista, ax-1
aum- za .az-nal. Laaiãn. fui
Finalmente solto. BhI'yst;s“I';0-
ao tinha sido acusado,ao sE_
us vizinhos, da hacer ccoati
de naus tratos a violência se
xual contra sua filho adoti-
va de 5 anos a, asasar do 1_
do medico nada ter constata-
da oe errado con a man1na,¿Ê
cabou sendo detido. Na vardš
de, seu crime foi o da serho
mossexual. Foram anulados ao
Río, oor ocasião do 29 ju1gÊ_
manto do jorflalístafapalaçao
da safltança],no dia 10 demar
ça desta ano,dois aheíxa-as-
s1nados.contra sua orísao aa'
oitraria. Um deles com a as-
sinatura dos gruaos homosse-
xuais de EF, da CIAB[Drdam dos
navúgfiaaz as srz511}ƒ”s1nu1-
catos dos Hrtístas a dos JOE
ns1:i.stas._eflfl Comissão de Juä
ti: 'o Paz. D outro.com-asas
siflazuras da oalíticss s er-
tistas, entre elas, Ruth Es-
cobar, Horta e Eduardo Susli
cy, Dercy Penteado, Franco
uamzarc, etc... aos três as-
sanbargadores cus julgavam o
caso, dois votaram contra a
sentença inicial nda condena
va o Jornalista. A pressão
cial ajuda a vencer mais asi
ta batalha pala libsrdada da
axarassão sexual. Hojc,Dhry-
sãshoso estš processando o
Estado pelo tampo qua ficou
detido. Elo axiga indaniza -
ção. É preciso nua na haja
:ais casos como o dale. Isto
dependa da vota talbêlv
1--|-ííílíláll HIHIZI -III-¬

ssl car c sroasrãsxc as ssau
És P-.'fl_II:s
Us gruoos hanossaxuais do EP
foros conversar, no dia 5 da
abril. nu- ú secretária assaz
guronqp Pfiblica, Inoll Pa
Pioontal, oua,an entrevista
para z :avista vaju[2.3.aa),
tinha ao oostrodn interesso-
do ao nossas uuastfias a char
to ao dialogo. Nuoahavo ba-
to -pano, I-:lutamos casosdn
viulãncxs policia: uma-az
anos honossaxuaís. cliflündo
a fla ds nessas, c contesta
los a subjltívídada das Dri-
sãos pu 'atentado ao pudor'
Ú Sicratírio declarou :star
cutânea raauucar s polias.,
šustituindo I Ifltalidada
as wiulinniu pula uz näa ui
1En=1z.n1zsz.:z-6., näz n
tendr interferir alrouniãs
pacífica: da homossexuais ,
mesmo as ofiblicas, embora con
sidorasso ol os travestis
nua axoocm auas'partos Duda
das' na rua,possoo ser pra-
sos por atcntado ao pudor .
Concluiu oadindo as lísbicu
I bichos Qua agissam com di
cr1çÊo[sic].Bíchas a lísbi-
cas instítucicnalizadas pal
siatama?

QQNSELHH ESTADUAL na canol-
gfio Faurwluâ
Atravss do daorato n92D.B92
da d da abril da 1953, Foi'
criado a Conselho Estadual
da Condição Feminina, com o
objetivo de eliminar a dis-
críminação contra a mulher
na sociedade brasileira atr
ves de estudos a anÉlísas_E
csdëmicss a com a partioíofl
ção da amplos setores da so
aíeaaaa. 0 omzalm está pu
tanto, aberto a todos as nu
lheres de São Paolo, inda _
pzndantzsansa da falíaçäz
portidÊria,o oroDurarã,atra
vas da sua ação oolítica,
criar condiçoes oue viahil
zoo a olana inserção do
lhar na vida socio-econäai
ca, política a soc1a1,da
do fil1I=:lDI1HI' como forum da

s relativos a condlçäo
molhar bau cao sora

sanuo1var'brojatos ooo
rooovao o aartícipaçío

feminina ao todos os sa-
torss do atividade saci
U Eonsllho tao sua seda
provisšría junto E
Ê rua Álvares Guimaraes,
629, 3? andar, sales 308
a 35, con raunioas to -
das as segundas-feiras;
Efltãflhs.

EH PLENÂHED
A.EÊnara dos varaadoras
da sãa Paula ssrí u==z1z
costa as críticas faltas
calos deputados da Assao
slãia Legislativa as ua.
ronhão, aus acusaaauaTV
Bandeirantes a asoacifi-
comente o sroorama 'C1o~
dovll' de":¡.ncentiuaro ho
mossaxualísmo a o lashia
nisso". a vereadora e fe
minista Ircde Cardoso,do
PT, apresentou uma acção
da solidariedade ao fem
so costursirc a agora
show-man~rIasa1taada
êfidnrflfêrëflsiafi âflëuflifi

_s;o uma opção indivíduo
_L_-Ego usa flüanší; -qua
foi assinada oor todos
os membros da case, com
exceção da um oolítico
do PDã.Afmoçao sera dís1
cutída na proxima sams-Í
ne, no olenarío da CÊmÊ_
ra, com a orssança de É
Clodovil, oue, na ;aqí=
siao, recebera o títuloi
de cidadão paulistano. u
(FOLHA DE W/23.4.22?
N55, da arupa Ação Lés-
bica Feminista a do Bru
oa flutrfl Coisa, anvia -
aos um telegrama e Ira-
d Cardoso oflrsbaflizs
da-a sale noção da sol
dcriadade ao Clodovil.

ai

--I-aqui
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ÚÇÍH LE -*-E *'“*-*-~f 'r*1 tecto orecsfleezto csntrt'
ecoflêassrece , IH ea if-icifflzf. =:~¬ =-am' zz iëzezzzs zzzazzz za 15.'-;
Lopo las›o Il EIDBIIHD Bfls-
EILEIHU DE EHUPBE IIHHIDESE-
¡HsIE›DElH1ZADB5 ea eril

iií

da 1580, ID integentes d|o
Grupo Sonae de Ein Paulo oo-
eeçerae-e discutir e situe-
gia eu que s encontrava' o
gruoo e. depois de'7reuníoe
autoral pelo desligamento do
giz-,fl:|¡ dia 17 ül 111!, dI'I'lI_[
ziando, ea carta aberta 'aos
demais ¡-e'I:|ros,'a atuação de
efieeentos filiados e nrolni-
z¡çHes~po1itioo-petidÊriis
oue estaria: conoroaetendo a
eutanolile th Suínos", acres -
sentando ainda oue¬l inloel _
externa do eeseo esteve ir
reversiveleente associada
Groo Convergencie 5ocia1i_
te.'
Esse novo grupo foi danoli-
nado inicieleante ñçoo Hahn
saxualiste, inspirado no t
eo feainista,nuee tentativa
de identificar os hoaosse -
xuis preocupados coa a oue
tão da discrieinaçao especí_
fica sea suhordineremflse e
interesses de ouaisouer ore
genizecoes politico-partidÊ_
rias.Poateriornente,ñçÊo HE_
mossexualists passou a ser
sobrenome do grupo e para1R
nome foi escolhido “Dutra
Gaisa',nome facil de guar -
der, gostoso e irreverente,
na opiniao das pessoas oue
o adotarem.
ainda em l9Bü,o Dutra Eoisa
com dois outros grupos pou-
listas, organizou e lançou,
em novembro, o "Caderno da
Textos do Hviaento Hooos
sexual Autonomo, com erti «
gos, entrevista e materias
sobre autonomia do HH,en_
outros temas.
Nesses trÊs anos de exist;
c1e,eeseo organizados pre-
clrienste,oonseguioos le-
uer e discussao da hoase!_
xualidadeƒsexuelidede aos
«seios de-coeunicaçío, ui-
warsiusd-=, parties; pali-
ticos,entidades profissio-
nais,atc...Eh 19E2, ousado

1'

I'

¡. E É! F'¬E=I"|'flÍ"l'D'!' ¡ ¡--E5 f¶I1fl:5t¡5 nt;-:ngm i

i tio-':as,:›ro,je:co de -*ilnespfl fe:er crer e oue o aboridf
-TE* '-15 E115 E'¿:¬--- É nais tabu para eles :bl I-p '

Io eoncflto, temos ul arcoiwo
documentos e oubliceçoes
o eovieonto nolossaxuel

Brasil e no exterio bee como
tariel sobre hoeossaxualida

de publicado em:nossa ieprene
se nos Ãltimos anos a extensa
relação cc endereços de :rose
niraçoes de defesa dos hsas-
sexuais.
Completando o terceiro anive
sšria' se nascimento, a o=.zt1-s
Coisa abre o grupo para novo¬
sonoros, pois ato hoje era il

pras as sa»ú5.[ss1es1s eenLe
ros1â,oseeo ouTneoe1sâ{eH};::
PosnfiL ae.ss9,cEes11aa, se 1

CABIAS H

tegrsdo apenas pelos esfleem- Ê

Hz
nai";_

-_-É

Êrimeiraaente H
ouero agradece-la or ter-me
enviado o jornal Chanacomons-
na. Foi o melhor presente oue

mo descrever,senao com emsçao
o oue senti ao acabar de devo
rar todos as pa1eures.Prs mim
nas É um simple: jornal,Ê uma
manifestação na muito deseja
da por todas as mulneres,in-

recebi nos ultimos tempos. Cj

clusive as nomossexuais.üue
fazer parte desta lutu,orime-
ro me liaertenoo aos meus o
prios preconceitos e aceitar
minha homossexualidade oaran
te a sociedade, e, em seguia
tomar uma posiçao de combate
a esta sociedade.fl oue exis-
te de mais imoortanta em mim
É o amor oue sinto por mim
mesma, por uma mulher e por
todos as mu1heres.(Ana,Ex.P.
E1B,5Êo Joss do Rio Prsto,EF
cap 1s.1oo)iF
JE recebi o DhanscomGhane.E-
la continua exca1enta.A en-e
trsvista com a Bida Eopcak
locou muitos pontos ns 'is' f *
foi Étino sahar_flua as.Iol uu.. l -ui: D-rftitu

I

I a

Í

F' ê
I

I

que o 1asblanisIo.lflorei
a seçio da ooesies,I{r::jÊ
@5tli'l. fllitn dos seus
sos.ldorei teebše o co -
-enešria os sã sobre al.
vra as sanars vsru-s6 ".
gastei de ame coisinfe :.
na carta do EEE eo hole-f
tiI,.ales tarrinevoe dia
:ando oue todos, torcedgi
ras a torcedores, iria: |
ao campo de futebol sore;
ver 'as belded-es".'§=u=er dá
rar, ver as mu1neres,srJ

-lunar--_-,'|“-f

us coroas, suas oernas r
saos cabelos. ve-les de z
ul modo çerI=l-E o des:-¬*-+
pgnn. desses m..`1f¬are: ,__
sua ceoacidade de Fe:-nr- I,
rol! ui! ¡Jr! futlo-ol, on- _

de É css *"ice"¡»:r=¡;¡ uma
1

atitude nncoiste asse dr~
não pensar flums mul¬er Í
como uma pessoa cepazoe*
desempenhar bem oualoue
profissão, mas como uma
coisa e ser vista e ad-_
mirada, um objeto de a-L
dorno. D resto, o.esfp5
co deles emiraolilar ol¿
go, seria so uma brinc5}
oeirinha.Eue me oascul-i
pe o EEB, asse oruoo sd-f
miravel oue eu amo tem-Â

-Bin'

tc, mas parece-me oue ai
eles derem um escorre -
gëozinho mecnists.[Hanez
Cs,P. dfl3,Hecifa,Pe,Ceol
so.ooo] 1ee
Recebemos o Ghanrzna -É
Ghana e, soam da vero:¿
de, voces estao r -Êc-Ii i
maravilhosas. D 'ai-B api 1
EñLF san os marcos d
rebeldia contra este i
terrivel nel oue É enoi
nofobia.Lutar sempre vn
1! I nana, sind mais-Í
cuando o qu estã eojflš
ao É o prezer.Eheouei1Ê
conclusão de oue nin -I

El
`i

l..u_
. _ _--¬. |-;--- -u__. - - ' ¡-..-nl
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* 15caâmAcamcHaHà
arafalir da malhar aus all

_ unafliio far.-anus críticas na
|-. -zäachnnl oo:-au: ala ist;
'-1:5:-zr.. sã gzzmfiz az, mail-
annntu, augnrir ou: sl oubë.

_- z- l apíniía do possuia
os' sobri locbimino, |.I'f'-E

-1:íz-1. «zw qm as ra, virgi-
ia Iolf' of outras tantas :nu -
Iarasfosslm citadas ou uarg

_ Istassm sua ooinílafl-Iuzlcfls,
E'¡fl¡C}(.. P., 2.552¡CBp ÊÊLUÚÚ ,
Ivflírfaãhiflš

*
as-rm o boletim nF2, na into-›

~ ssai am espacial pola infiz
-~sç'a'o sobre o assassinato da
- ,suas-tia por aplicação da É
íconeindustrial. üs t'ran5o_s_

:z-~ ais a travastis astãc asim
... homossexuais 'mais díscía
tos' ea tamos da oraconcaifl:
omarginalizados, dasaraxa-

das, coma sa fossas seram irg
: ahadas, daantas,caI os- títah
los da 'autos' para as mal a-Í

cas, noivas a nsmaradinhas :
sa serviram da1as..E as cirur_
glass? Earš aua medicina sãš

I

- maia da sa faturar? ä as Ç

Ê
1

. :-:sz rã: :zz direita as sz 11.-É
~ ar das 'arras' da naturais?
.__ os cirurgíaas homossexuais?
Encuanta uma mulher cuar ti-
rar da 51 um filhü DOT não B-

caítã-la ou não IIDUET' U-ri-É-10
ua pessoa Quer tirar da si
uma ímagaa sexual por não acc
*zš-la ou não aadar “sustant5-
1a"..(|.\ar1ar|a,rua Joao Ielaura ,
1.1¿IG,Pinha1ro5,§`?

lj*

, i
if- 1L

Tomei conhecimento da traba_
lho da vocês, E Dar Qua não
dizer da vocês mesmas, na
contra da BIS/B3,n'='1 Folha de
SEP Paulo, através da intars
usn;Êo que vacas fizeram na-
quela debate. Depois camurai
a jornal a 0 11, sossagada a
tranauilamanta, gastsnd d a
qua ía lancb, gastando do I:
tiln, da redação das artigflã,
dos posturas e :a1acaaÊes¬
cãs astãa ban Procuradas a d
|:íd1das.u:u abraço:.{5{1__v1a,EP}

. -JG
Aa-sdaaiflr a Ghanacamflhand
flanhai uma orasar:ta...E1a sstš

-*_ s-nr* _'
arauilrmsal Naa sabia aus aii;

_ z a sonda puhiicado, sonha
"" E nu' uma-ii

aívai uma sugestao minha aí-
- é o Ehanaaanfihanaz um artigo

I poça 'Fin da Easo'audt
= 51:; montada no Taatro fipli- «
~ a|:h..B:i_jos onrustícbs, cín-
Iicasou sinoiusnunntt comcg
nhaT[IIs:-ía I.ë|è::[sa,5='] :

Gnstai muito da 'A Nagaçšo da'
? z- saa:n.ua1idada"'.F:mau var
:sta ta=-fz, oue É da
cia capital, ainda nao fo1s_:¿
fíciantafnanta pansado, oiscu-J

do, nan: tsmoouco, oh-jota
comentarios Iscritos. Bosl

: díía da lauantar a Iabra, - II
Quanto n""€i.|ada aura o Alto", f
amoso livra com outros

ltansiosa, falso a auto-indulfl
¬gants. Ev*f-"Hmanta,É 1anln4
Ítšual c: _ criatura tanha'
_sa suicídada, mas isso nada
:zm a var com as aualidadas I
:UD 1ivra._.Haradau-ma igual*

:aborto an.-. Sonda, no mami

cmâmnamnús n:ztsTr_: Núvem:

ui:-im:
v:::-:as

Fhsaly

Célia

Nanã 1:.

to prasantl, ainda tao aa-
_auuno o bolatim da vacas,
oargrunto-na su, ano-uanto
vacas nío andaram oublícd'
maiornrfllira do pígínas ,
não davam optar por
ri.: do notícias curtas_..E1l
tado caso, o mais importa:
tu da tudo É a ax1atÊnc1a
do Erlatím, a orssança, a
uisibilídada da vocÊs..Far,a
votos aus o oosssm nditar
com rIgU1ar1.\dada.ÍJo;o HE
tãnio I|Iascarann:s,CJr.P Id..
E211, 22412,Hío do Janeiro,
H-.fl _
DLHÉEUÊQUIÀFIVDETE

*"'_'_CDNHE EH

1. Gostaria da na corros-
oondnr com garotas da Bru

_ has. Ac!-nai-o mal ascr1ta,or:_ 5í1h_{M:'cx-Pnstal Em-;-
São Jos; do Rio Proto, EP,
Gia 15..1DU.
2.. Nani lIanClança,C:‹.='aa1:ffi
flflfi, Hacifr, Pernambuco ,
ala EELDUEI ~

fã. Gostaria muito da tra..
imlntc "ñssaciacaa das Dans: _ -¡ _ _ car carrlsoondancia can ou
:da Essa discuta, 1asb1ar|ismo,' -*tras Ilítoraa da Chanacam

*IT-?I1lnaÍI¡Iar1ln'I"fi:n1':*ac1flu7*
rua Joia I¡oura,114D,P1nh¡I.
115, 5=',cla 05612]
d.. Procuro alguín a fim da
alguém. Tenho E6 anas,1, -vz;
Íflristina E|osattí,$:::.P|;|5-
tal 5-E!Ú99,caa 01005, SF?
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É âuufis 'DE Gmlísncâ

COM INICIACAO À `
CAPOEIRA

sabados
das 15 às 17 horas

'Ú-"-':1-wr.¡.

É

informações EEE”
FDE: mam

os 21 ä sv mz 15 às 17:30
VEI'¬I'|ñ GIHGEH CUHIDÉU É

i * mzmrsrn
cmo: |=as'ra. a2.s1a, cep u1.ooa,s=
¶m= _
:ais são f=m|.o, SP

mamães nas sãaâma ans lema às 21:00 @
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